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 Bem longe, na Catalunha, que faz parte da Espanha, o poeta 

Josep Maria Sagarra escreveu em catalão o belo "Poema de Nadal" 

("Poema de Natal", acima) em 1931, portanto há muito tempo (e eu 

agora traduzi). Ele traz a alegria do festejo, mas lembra que tanta 

coisa está por acontecer para que possa haver um pouco de paz e 

justiça entre os homens. O Natal é das festas mais populares do Brasil. 

Inicia um ciclo (tempo) de festas que vão terminar na de Reis, em que 

com ternos e ranchos se celebra o dia dos Reis Magos, que levaram 

presentes para Jesus nascido. Por isso, alguns países têm a tradição 

de dar presentes nesse dia. O Natal pode ser uma festa muito alegre e 

também muito triste. Por exemplo, eu me lembro que uma canção 

antiga do Carnaval dizia:  
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Papai Noel não sobe na favela  

no morro também tem garotada  

Eu deixei o meu sapato na janela  

e de manhã não tinha nada.  

  

 O Natal no sertão, apesar de tudo, foi sempre uma beleza. As 

árvores em flor, cores vivas, estão preparadas para a festa. Por isso, 

uma senhora pobre, em sua linguagem rica, se dirigiu uma vez a 

quem passava, dizendo:  

 

As árvores pedem a Deus 

As flores pra se enfeita 

Eu peço a Vosmecê 

Meu presente de Natá.  

  

 Enfim, na cidade, sinto muita pena dos Papais Noéis suando em 

bicas, vestidos naquelas roupas quentes para ganhar uns 

trocados. Uma vez, eu tinha 6 anos e desconfiei de que não havia 

Papai Noel. Então, disse a meus pais que não ia botar sapato debaixo 

da cama, nem escrever bilhete para o velhinho. E disse mais: "– Papai 

Noel, vá lamber sabão!" Depois me arrependi. Passei a noite sem 

dormir, pensando. E se Papai Noel não vier? E se eu ficar sem 

presente? Então escrevi uma carta assim: "Papai Noel – aquele 

neguício (eu queria dizer negócio) do outro dia foi brincadeira, viu?" O 

que você acha dessa história? Será que às vezes na vida não nos 

comportamos assim? O que fazer de nossas certezas e o que esperar 

do que duvidamos?  


